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Análise de conteúdo

3

Definição



“ “Um conjunto de técnicas 
de análise de comunicação 

visando obter por procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição 

do conteúdo das mensagens, 
indicadores (quantitativos ou não) que 

permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições 

de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens” 

(BARDIN, 2016, p. 48).



Objetivo da análise de conteúdo
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FONTE: Erlingsson e Brysiewicz (2017)

◉ “A análise qualitativa de conteúdo costuma ser a transcrição dos textos das entrevistas”;

◉ “O objetivo da análise qualitativa de conteúdo é transformar sistematicamente uma

grande quantidade de texto em um resumo altamente organizado e conciso dos

principais resultados”;

◉ “Análise de conteúdo como um processo reflexivo”;

◉ “Uma descrição do método é uma diretriz que apoia a análise e a confiabilidade”



Organização da análise
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Etapas
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TRATAMENTO DOS RESULTADOS E 
INTERPRETAÇÃO

EXPLORAÇÃO DO MATERIAL

PRÉ-ANÁLISE

Organização da análise

FONTE: Bardin (2016)
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PRÉ-ANÁLISE

Escolha dos documentos - critérios

Leitura “flutuante”

Definição do corpus de análise

FONTE: Bardin (2016)

Organização da análise
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EXPLORAÇÃO DO MATERIAL

Categorização

Codificação

Unidade de Registro e Unidade de Contexto

FONTE: Bardin (2016)

Organização da análise
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TRATAMENTO DOS RESULTADOS E 
INTERPRETAÇÃO

Inferências

Síntese e seleção dos resultados

Interpretação

FONTE: Bardin (2016)

Organização da análise



Organização 
da análise

11

PRÉ-ANÁLISE

EXPLORAÇÃO DO MATERIAL

TRATAMENTO DOS RESULTADOS 
E INTERPRETAÇÕES

Outras orientações para 
uma nova análise

Utilização dos resultados de 
análise e apresentação

Interpretação

Inferências

Provas de validação

Síntese e seleção dos 
resultados

Administração das técnicas no corpus

Leitura “flutuante”

Escolha dos 
documentos

Formulação das 
hipóteses e dos 

objetivos

Referenciação dos índices

Elaboração dos 
indicadores

Constituição do corpus

Preparação do material

Categorização
Dimensão e direções 

de análise

Testar as técnicas

Operações estatísticas

PRÉ-ANÁLISE

EXPLORAÇÃO DO MATERIAL

TRATAMENTO DOS RESULTADOS 
E INTERPRETAÇÕES

ANÁLISE DE DADOS – CAPÍTULO 4

Outras orientações para 

uma nova análise

Utilização dos resultados de 

análise e apresentação

Interpretação

Inferências

Provas de validação:

Comparação e aderência
Síntese e seleção dos 

resultados

Análise exploratória e codificação das 48 referencias

Leitura Lave e 

Wenger (1991)

Lave e Wenger (1991) Premissa A e 

objetivo B
Índices: autor, conceito, 

área do conhecimento

Delimitação das 

unidades de contexto
48 obras/artigos 

referenciados por Lave 

e Wenger

Análise autores/obra 

via NVIVO

Categorização

Autores Seminais e 

teorias de 

sustentação

Testar codificações no 

NVIVO

Organizar em unidades 

de registro

FONTE: Bardin (2016, p. 132) FONTE: Adaptado de Bardin (2016, p. 132)



Codificação e categorização
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Etapas



“ “A codificação é um processo 
pelo qual os dados brutos são 

transformados sistematicamente 
e agregados em unidades, as 
quais permitem uma descrição 

exata das características 
pertinentes ao conteúdo”

ETAPAS – CODIFICAÇÃO:

◉ Escolha das unidades – recorte;

◉ Escolha da regra de contagem;

◉ Classificação e agregação das 
categorias.

FONTE: Bardin (2016, p. 133)



Codificação (BARDIN, 2016, p. 134)

◉ Unidade de contexto - “serve de unidade de 
compreensão para codificar a unidade de registro e 
corresponde ao segmento da mensagem, cujas 
dimensões [...] são ótimas para compreensão da 
significação” (Ex: frase/parágrafo).

◉ Unidades de registro – “é a unidade de significação 
codificada e corresponde ao segmento de conteúdo 
considerado unidade de base, visando a categorização 
e a contagem frequencial” (Ex: tema/palavra);
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Unidade de 
contexto

Unidade de 
registro

Categorias 
de análise

FONTE: Adaptado de Gortz-Bonaldo (2021)FONTE: Bardin (2016, p. 134-137)



“ “As categorias são rubricas ou 
classes, as quais reúnem um grupo 
de elementos (unidades de registro, 
no caso da análise de conteúdo) sob 
um título genérico, agrupamento esse 
efetuado em razão das características 

comuns desses elementos”

FONTE: Bardin (2016, p. 147)



Processo de Categorização (BARDIN, 2016, p. 149)

◉ Procedimento de caixas – as categorias já são
definidos e os elementos são organizados nestas
divisões estabelecidas;

◉ Procedimento de acervo - as categorias, não
estão pré-definidas, portanto passam a ser
definidas, a partir da identificação das informações
pertinentes à pesquisa.
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Unidade de 
contexto

Unidade de 
registro

Categorias de 
análise

FONTE: Adaptado de Gortz-Bonaldo (2021)



Exemplo
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FONTE: Fernandes (2022), com base em Bardin (2016).

CATEGORIAS

Temática dos artigos

Abordagem da pesquisa

Finalidade da pesquisa

Tipo de pesquisa

Referências

UNIDADES DE REGISTRO

Conhecimento

Aprendizagem

Gestão do Conhecimento

Comunidades de Prática

Inovação

UNIDADES DE CONTEXTO

“This study aims to assess the 
relationships among tacit

knowledge sharing, communities 
of practice (CoPs) and employees’ 

abilities to solve problems, 
customer’s satisfaction and 

Innovation” 
(ALZOUBI, 2021, p. 1)
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FONTE: Fernandes (2022), com base em Bardin (2016).

Exemplo



“
“O processo de extração requer 

uma documentação de todas 
as medidas tomadas”

(TRANFIELD, 2009, p. 217)



Ferramentas de suporte
Exemplos



Ferramentas de suporte

FONTE: Adaptado de Gortz (2021).



Artigos publicados
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Exemplos



Artigos publicados
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FONTE: Fernandes et al. (2016) e Wons et al. (2018).
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Dicas de ouro
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Dicas de ouro

Consulte um(a) 

bibliotecário(a) 

para o suporte 

com sua pesquisa 

Utilize um 
diário 

metodológico

Salve as 
etapas de sua 

pesquisa
Organização 

é a alma do 

negócio

Mantenha o objetivo da pesquisa diante dos seus olhos, SEMPRE!Consulte 
quem já fez 
uma análise 
de conteúdo

Tenha claro 
que é um 

exercício de 
fôlego
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Materiais complementares

◉ Introdução ao NVivo – Janete:

https://www.youtube.com/watch?v=rTJBPqPqpMg

◉ Canal NVIVO: 

https://www.youtube.com/c/NVivobyQSR

◉ Curso análise de conteúdo – Dra. Lidianne (UFTO): 

https://www.youtube.com/watch?v=PoKDwRQbqps&list=PL7G8PH1FlinvF2N_d8LT4V4QGg7uG7bFY

◉ Vídeos métodos de Pesquisa com Manu Gortz: 
https://www.youtube.com/c/M%C3%A9todosdePesquisacomManuGortz/videos

◉ Livro da Bardin (2016): 

https://madmunifacs.files.wordpress.com/2016/08/anc3a1lise-de-contec3bado-laurence-bardin.pdf

https://www.youtube.com/watch?v=rTJBPqPqpMg
https://www.youtube.com/c/NVivobyQSR
https://www.youtube.com/watch?v=PoKDwRQbqps&list=PL7G8PH1FlinvF2N_d8LT4V4QGg7uG7bFY
https://www.youtube.com/c/M%C3%A9todosdePesquisacomManuGortz/videos
https://madmunifacs.files.wordpress.com/2016/08/anc3a1lise-de-contec3bado-laurence-bardin.pdf


Exemplo Prático - NVIVO
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Software NVIVO - Informações
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◉ Software pago, mas com versão teste por 15 dias;

◉ O NVivo está disponível paraWindows e Macbook;

◉ Diferentes funcionalidades nas versõesWindows e Macbook; e

◉ Licença no perfil estudante;



Software NVIVO – Fluxo de trabalho

Importar

Explorar

Código

ConsultaRefletir

Visualizar

Memo

Importe transcrições de 
entrevistas (ou importe as 

gravações e transcreva com 
NVivo Transcription)

Abra e explore 
as transcrições

Alguns participantes falam 
sobre ‘equilíbrio’. Crie um 
código para coletar todas as 
referências

Os outros também falam sobre 
equilíbrio? Faça uma pesquisa 
de texto para descobrir

Reúna os resultados da 
consulta no código ‘equilíbrio’ 
e revise todo o material

Mostre uma árvore de 
palavras para ver como as 

pessoas falam sobre ‘equilíbrio’

Registre suas percepções 
e use este memorando 

ao escreve o projeto

“NVIVO analisam dados com: 
entrevistas, pesquisas, notas 
de campo, páginas da web, 

material audiovisual e artigos 
de periódicos”

29FONTE: QRS International (2022)



Software NVIVO – User Help
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FONTE: QRS International (2022)



Referências
BARDIN, L. Análise de conteúdo. edição revista e ampliada. São Paulo: Edições 70, 2016.

ERLINGSSON, C.; BRYSIEWICZ, P. A hands-on guide to doing content analysis. African Journal Of Emergency Medicine, [s.l.], v. 7, n. 3, p. 93-99, set. 
2017. Elsevier BV. http://dx.doi.org/10.1016/j.afjem.2017.08.001.

FERNANDES, F. R. et al. Comunidades de prática: uma revisão bibliográfica sistemática sobre casos de aplicação organizacional. AtoZ: novas 
práticas em informação e conhecimento, [S.l.], v. 5, n. 1, p. 44-52, jul. 2016.

GORTZ-BONALDO, Manuela. Fatores Críticos de Sucesso na Operação de Serviço de Mobilidade Compartilhada: Estudo de Caso do Serviço de Car-
Sharing. Orientador: Décio Estevão do Nascimento. 2021. 411 f. Tese (Doutorado em Tecnologia e Sociedade) – Programa de Pós-Graduação em 
Tecnologia e Sociedade, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Curitiba, 2021

GORTZ, M. O que é análise de conteúdo. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=PinuVkLTPPo. Acesso em 15 Nov. 2022. 

TRANFIELD, D., et al. Towards a methodology for developing evidence-informed management knowledge by means of systematic review. British 
journal of management, v. 14, n. 3, p. 207-222, 2003.

WONS, L. et al. Barreiras ao compartilhamento do conhecimento nas organizações. Perspectivas em Gestão & Conhecimento, v. 8, p. 86-101, 
2018.

31

http://dx.doi.org/10.1016/j.afjem.2017.08.001
https://www.youtube.com/watch?v=PinuVkLTPPo


32

Obrigada!
Flávia Roberta Fernandes
Doutora em Gestão da Informação
flaroberta@gmail.com /

mailto:flaroberta@gmail.com

